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MEDICO
Dà ooxi.STX^-bas cias 8 à»s J.O
."ixoresos cL-a xx^aixxX-x^., e cie 1

âs 3 áa tarde, aa

THARMACU MARINHO*.
CHAMADOS A ¦ QUALQUER HORA.

Aoceita-os ta>aa."fc>erjQ- ;pa.-
aca» os pontos sex^-v-iclos ;pe-
ia. Estr-Oíd-a* de Perro cie

Sobral.

Dr.. Ribeiro da Frota
MEDICO

Consultas: de 3 ás 10 da manhã na
"PHARMACIA RANGEL".

Ch.am.ado3 a qualquer hora
Acoeita tambsm chamados para os'lugares servidos pela estrada de fer-

to e para os próximos â esta cidade»

DUTRA MENDES
•"serra. em. seu acreditado

; está-b.oléclih^ntb^ completo ©
variado sortimento de fazendas,

ferragens e miudezas e
veade tudo

a contento do fregmz. •/
Pça.ça cio !Werf»adIo—-SoSuraí,*. **

AOTOS aSfcBLIGKEOoOw
M.a.tPÍ:5Ê -missaconveutual ás 9 horas

¦p-flío Padre João Alves.
—missa as 61/2 horas pelo vigário da

¦iroguesia, Monsenhor Diogo José de
Somza Lima.

liliifilli
Serviço especial d90 REBATE

FORTALEZA, 33.
Â B*ec(uoaii:nent.o dn p.ity. ;\'o-

•^«.©âra Acííiniy, Presidente
¦do Estíiilo, foi. hoje citado o
!Ikv Waldemiro Cavalcanti,
•-rodactor do " «Jornal do Cea-
jr.ák<, para exhibir os auto^ra-

O vereador Eugênio <íade-
liia embarcará no fim deste
mez eom destino aos Estados
Unidos da America do \orte,
com missão nado pela Câmara
i¥iuniei|>a& de Fortaleza alam
de comprar poço artesiano.

GRANJA, 9A.
Felino Z.-auriiido Presiden-

te da Câmara do município de
Granja, seyuiu a 115 de «Julho
ujiliiío para SÍèleni; Estado
do Pará, até hoje nao voltou,
entretanto fiíjura como pri-
meiro signatário da-a-presen-
tação do Dr. rVogneira Ac-
cioSy para candidato á futu-
ra presidência.

Ha muita falta de vergonha neste
mundo, prin ei pai mente no Ceará. Des-
tas coisas estamos cançados de ver e aqui
por Sobral ó uso e abuso.

Elles já estão dormentes...

A' fineza de ura amigo devemos o se-
guinte telegramma

Particular ..
RECIFE, 24.
Falleceu hoje o Sr. Carlos

Gomes de Mattos, commer-
ciante nesta praça.

i-8*«MU»KWCK2KiJB^^

posição, seqüestrados d'aquolle modo
violento e criminoso.

Foi eleito (Io.) governador o coronel
Dr. Bezerril, o qual, comqivuito gover-
nasse sob a inspiração o no iaí teresse da
política do eommondador Àçeioly, pot
ser homem ;de mãos limpas, teve de
economisar, em seu quatrienuio, a con-
sideravel somma de dois mil contos de
reis, que passou ao seu successor Snr.
áccioly.

Este, tendo do administrar o Estado
nas mesmas condições, quer quanto ás
rendas, quer quanto ás despezas; —pois
que, nao vealispu melhoramento algum
(então como nunca) ein vez de ãccumu •

no posuV- de sacrifício !
Porém, mais alto do que essas ma-

infestações convencionaos, ludibriautes
do bom senso, falam os protestos da im-
prensa, legitima interprete da opinião
publica independente, que reputa como»
uma calamidade à reeleição do actual
presidente.

De modo que, o povo cearense, qualsubmisso Isaac, contribuo com o con-
bastivel necessário para o próprio sa-
orifício, o qual se preteude que seja in.-
termino 1

A V.Exc, como primeiro magistrado»
da Republica, patriota e político de lar-

! go discortinos, está reservado o sublÉ-
lar economia eguai, elevando o saldo do J me papel do Anjo protector, siisnondem-r'1 '' J ' '"'" "'" ''"'" ""'"  do o atroz sacrifício, quo se intenta de

novo infligir ao povo cearense, reele-
gendo o actual govémádhr <U Estado.

Lll Ei. SU, PIS
ENTE OI REPUBLICA

Os abaixo assignad<is. residentes no
municipio de Sant'Anua do Estado do
Ceará, firmados no art. 72 § 9U da Con-
stituiçâo federal, vem mui respeitosa-
mente perante V. Exe. Exe. represen-
tar contra a projectada reeleição do com-
mendador Antônio Pinto Nogueira Ac-
çiojy, cbete reconhecido da ominosaoii-
garchia, ha 15 annos, fundada n'este Es
tado, com flagrante violação do art. 1°.
do citado pacto institucional, que esta-
belece, como base da forma republicana,
o regimen representativo

E' ocioso ponderar a V. Exe, que sào;:]p»h©s d© artiíjo'*Sempre im-
¦podentes" insertos no jornal idéas antagônicas, que se repellem—re
m 

'quarta-feira, 
alleqando gimen~reprwentativo-e-oligarchia,-

maxime nas condições em que se acha
constituída a d'este Estado, debdé 1892.encerrar eaiumnia.

FORTALEZA, 2%
Consta que © Ceará livre

an»resentará o notável júris-
<»onijiilto c'é^rense í*r. €*íovis
.Beviláqua'para preencher a
•wai|a de Senador, aberta pelo
-.íraUecimettfc© 4o 'ú'iae 

Jíoalíim

tToram v.è.riâçád.os dons ca-
-mwü ffataes de peste bjubonica
•nua cidade ds l®áéatn!>a servi-
4a pai» Estrada de Ferro de

X Sf.eb.re aíMareila çontírSiSa
.>.«. && «j ri a a p s s -¦ * i *

Em 17 de Fevereiro de 1892, depôs-
to o legitimo governador, General José
Oíariado de Queiroz, de saudot>iósitna
¦memória, pela força federal e sob os aus-
picios do ministro da guerra de entà;>_,
foram dissolvidos o Senado e a Assem-
bléa legislativa; re(*ormoa-se a Consti-
tuição do Estado, que foi reconstituída
á feição dos interesses dos dominado-
•res, que : roformaram a lei eleitpral, ele ¦
geram, para nâo digerem deoiguaram,
uova Assembléa e Câmaras municipaes;
subAtituiram a magistratura o funccio-
nalistno pubüeo. uns <?, outros por poli-
ticos intransigentes.

Passou assim o Presidente s, ser o ar-
feífcr.o supiíemo doa dontiaos do Estado,
pela abjáorpç&n dos dois outros ramos do

j^podéí" publico—-legislativo e judiciário.• Picoá dTeátít arte ínoutada a e.rigfré>

Estado a 4:000 contos, não só coiinumio
o saldo deixado por seu antftcessor. como
também a soturna arrecadada em seu po-
riodo presideuciaS.

Da mensagem do seu successor, dr.
Pedro Borges, persona grata á s. exe,
consta que este recebeu os cofres em-
borcados.

Eáte fíicto por sua eloqüência esma-
gadora dispensa commentarios.

Está no pleno domínio do paiz, n&o
pode, portanto, sor extranho a V. Exe,
o que foram as administrações do dr.
Campos Salles (fundador da nefasta po-
liticados governadores ) e do dr. Rodri-
gues Alves (seu «ontinuador ) em re-
lação aos governadores :•—« Do ut des
—era a máxima observada entro presi-
dentes e governadoro?, conseguindo es-
tes n'esse longo período tudo quanto
pretenderam, já para privarem a oppo-
sição de repvesentautes no Congresso
Federal, e já obtendo nomeações de em-
pregados federaes, que ps secuudassem
ua ntanosa obra de consolidação dos ele-
mentos conducentes á sua política de ex
elusivismo e á sua conservação no po-
der.

Ao dr, Accioly, além dos empregos de
fazenda, de estrada de ferro e de açu-
des, foi dado o juiz seccional, que des-
empenhou com galhardia a grave in-
cumbencia de, mediante recursos ex-
tem puni ueos e subrepticios, excluir do
alistamento eleitoral a maior parte dos
eleitores da opposição.

As rendas-do Estado, que se elevam
a mais de tres mil contos, produeto de
impostos exorbitantes, onerosis-ümos, in*
coüstituoiopao8( como atte-tam diversos
Accordâos do Supremo Tribunal Fede-
ral) são applicadas sem o minimo cor-
rectivo, ao tajante do governador, que,
além de di?tribuil-afc em boi parte por
parentes seus e affeiçoado3, emprega
quantia superior a sêíséentos coutos de
réis na sustentação de numeroso corpo
policial,composto,em sua maior parte, de
malfeitores e até criminosos, cuja prin-
cipal funeção, além de insultar e per-
seguir a opposição, ó manter o dr. Ac-
cioly eui sua cadeira presidencial.

A pesar de ter o Estado retirado das
municipalidades ósdmpostoa oe dizimos,
sua principal fonte de receita, a pre--
texto de fazer o poÜciaineuto no inte",
ripr cio Estado, é raro afastar-;sO da ca-
pitai qualquer cotí ti agente de f
blica

>rça pU:

»&•
nagé.aa. destinada a.garâutir aos doúíiO'

Enfcre.tán.tOi estando a 6erii.au i.i' o pe-
riodo presidencial, o dr; Aec.ioiy con-
cita as municipalidàdes^eutidívdes d.&.éx-

) cliisiva feitura sua, á que lhe peçam
I para reeleger-se- :

tíá adqiterio f.-,ros de axioma poli tie®
o conhecido conceito : — «Cada povo tem
o governo que merece».

Mas. tal eunceito não pode ser em-*
pregado com felicidade para com o po-
vo cearense, cujas condições são espe-
ciaiissi mas:

E' a inclemencia do clima a despau-
peral-o periodicamente; é, mais do qu&
isto, a nefanda oligarchia a sugai-o dia-
riamenté; é, sobre tudo, a fai>a inter-
pretaçào do art 6* do 

'§ 
H0. da Consti-

tuição federal (formidoloso duende, a
embargar-lhe os estos do patriotismo,—
triplico fiagello, fatal trilogia que o tem
inbibido de mostrar-se digno íüho dín
terra da luz.

Reconhecerá V. Exe., que é contris-
tadora, mas, iuconcussa verdade, quey
na actual Republica, o principal art. da
Constituição, que tem sido observado
(pelos antecessores <\e V. Wxc.) com ri-
gor, sem exame dos precedentes, é o art.
6 § 3°.. "que «utorisa a intervenção do
governo da líuião em favor dos gover-
nadores.

Os abaixo assignado?, confiando no»
alto critério, voconhecida circum-ip-.)cção
e provado patriotismo de V. Exe, es-
peram, que V. Exe. interporá o presti-
gio pessoal próprio e as preroffafcivas do
cargo, em prol da realidade do systema
representativo, adaptando as praticas po*
liticas do paiz ao regimen republicano,
evitando que continue a dominara oli-
garchia vigente no Estudo, obstando,
sobretudo, a reeleição do commendador
A. P. N. Accioly, impedindo assim a
imurinente eonfiugração do povo cearen-
se, que deseja a paz, aspira a ordem.

E. R. M.
SanPAnna, (Ceará)í Agosto de 1907.

José Mendes P. Vasconcellos.
José Mendes Pereira de Vasconcel-

los, Joaquim Guilliormino Maria ,Costa
Cysne, João Baptista A. Vasconcellos,
José F. d'Araujo, Francisc.) X. d'Arau-
jo, João A. d'Araújo, José M. d'Arau-
jo, José A. (Jordeiro, Francisco M. d'A-
raujo, José A. Soares, José X. Ferrei-
ra Gomes, Francisco R. Pereira, Emy-
gdiò M. Caruoiro, .íoài> de S Brandão,
Joaquim R. de Souza, Manoel A. Soa-
res, José Gr. Rodrigues Lima, José C.
dé Messias, Manoel Luens C. da Frota,
Joaquim F. da, Poule, Vicente Aveli-
uo, João C. Soare.-i, Arthur Vasco.ncéJ^
los, Francisco í. Corrêj, Vicente S, de

J:-'âo Bapti.<!a dá F.Vas-Vasconcellos;
n.ceílôsi Jiiaqitim n.. i?ontéríéilos.

müel rViérenò, Miguel C d'Arauj.>, José

uuuores a manutençáp do pou.er; íjeiii
como, si cpiifisçaçãò dos àivQitos á& op-

j F. da Frota, Francisco de S.
E elle responde, que, como ó para IcovicelloH, Manoel C.

M. Vas-

OOua QOde todosí. so resolve a cou tinitai' ? fe
ooas-es.

eguem -se mui tas assi gúat.u i?.as.
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Df ,10 ) 11
f0 desespero já vae batendo & porta

flo Babaquara-mor do Ceará; não é o
Teinorso a roera» fibras de sua consci-
ehcia por ter infelicitado este povo dig-
no de commi8waçao e misericórdia. E'
o cáustico da verdade que já vae quei-
mando suas entranhas; é o repulàivo
-enérgico que elle já nâo pode mais sup -

portar.
E* preciso deitar-lhe ura emolliente

para abrandara* dores, cobrindo as cha-
gas com o manto da justiça embora des-
prestigiada perante a opinião nacional.

Que importa que assim seja ! Basta
que esta justiça official mente ageitada,
em vea de empunhar a espada de luz e
ji balança indefectível, tenha entre aa
mãos seiscentas baionetas ameçstdores!

Que importa que asaira s«ja !
Basta que esta deusa vilipendiada,

tendo sobre os olhos o pauno rÃto pe-
ias conveniências de momento, tenha a
3«u mando corruptor um punhado de
adoradores estipendiados a seu serviço!

Oomprehendeu que sua personalida-
de vae cahindo aos pedaços pelo effei-
to da acção corrosiva da verdade sobre
o embuste e a mentira e descobriu um
melo de suspender os cauterios da im-
prensa livre -chamara responsabilida-
de—perante uma justiça suspeita por
ser fructo de suas màos e manivella de
¦aeus caprichos.

O primeiro escolhido foi o intemerato
republicano Dr. Waldemiro Cavaleauti
« não podia ser outra a escolha, porque
seu destino o apont ra para completar
a «fera de ingente saerificio que lhe pe-

• ga sobre oshombros.
Resignação e coragem!
De urn lado o abutre do outro

a águia; aquelle na podridão afiau
do as garras para comer e esta libran-
do-se nos ares, para dominar o espaço,
sequiosade luz e de liberdade!

De um lado um cérebro vazio e um
cofre cheio; do outro um espirito vasto
e uma alma sonhadora.!

Podem 
'sufocar 

a verdade que ella
irromperá com maior euergia, porque a

idéa é filha do «erebro e sò aos pulsos
podem os guilhõas prender !

Não é remorso é desespero.
Barbosa n^dCorln.»

MHtilU GERIflINOâ 1B
PAULA PESSOA FIGUEIREDO

; Pelas 6 horas da tarde de 22 do cor-
rente falleceu nesta cidade a Exm. Sra.

! $jj>'; Antoiiia Greraciuda de Paula Fessôa
Figueiredo, devido a padecimentos que
aombaram de todos os cuidados médicos.

D. Antonia Figueiredo pertenceu a
ruma das mais illustres famílias deste
estado por suas altas tradições © legou
à sociedade uma descendeucia íorte e

.i honrada, fructo de uraa educação apri-
morada sob o reflexo salutar de suas
ielevadas virtudes.

-Alguns dados biographieos—B. Au-
tonia Geu&cinda de Paula Pessoa Fi-
<>ueirêdo, filha do secador Francisco de

i Paula Pessoa o de dona Francisca Ma -
ria Carolina de Paula Pessoa, nasceu a
,30 de março de 1892 e casou-se em 29
'de Abril de 1851, nesta cidade, com o
<âr. José Antônio de Figuáirêdo. leu! o
4a Faculdade de Direito do tieciíe, fal
lecido em-1876.

Teve os seguintes nTfeojj: Franeisoo
(1852) e José (1851) f<.-llecitlos em cre •
anca; D. Maria Luiza de Paula Fi
gueirêdo Eodriyues, casada que foi com

r. Joào de Albuquerque Rodrigues,

ETERNO ADEUS
O derradeiro olhar que na agonia
Me dirigiste, oh m&e, nunca me esquece
E quando os olhos volve ao céo, parece,
Que o teu ultimo olhar me aclara e guia.

Se os olhos fecho, e a dor que me desola
Tento abrandar, aliviar procuro,
Vejo era rniniValma o raio longo e puro
De teu ultimo olhar que me consola.

Bendicta sejas, luz do meu deserto:
Olha me sempre, m&e, da etherea altura,
Perto dos anjos e das glorias perto ,

Olha-me sempre, amada creatura !
Com tal farol não errarei, de certo
O caminho da tua sepultura.

LUIZ GUIMAJSÃtfS.

j cia de Raymundo, que come-' 
çou a provocar exigindo o cha-
peo e insultando.

Manoel Francisco desviou-
se comgeito quanto poude.

Mais tarde tornam aencon-
trarse, estando Ray mundo
Clementino com uma espin-
garda e, ao avistar a humana
caça, desfeixou-lhe certeiro ti-
ro, pondo ávida de um pae de
familia em perigo,

B' desnecessário dizer que
Raymundo Clementino depois
deter coramettido o crime foi
tomar ares no olho do mundo,
que por ser grande e pestannu-
do oftereee guarida a estes
malfeitores.

Manoel Francisco è casado
e tem 30 annos de idade.

A policia nada viu,

!
vil, fallecido era 25 de Dezembro de
1900; D. Maria A. de Paula P. Figaei-
redo, D. Anna E. do P. Pessoa, casa-
da com Francisco de P. Pessoa, dr. An- .
toniode Paula Pessoa Figueiredo, ca- Anna falmi. Nao quer a reeleição do

Os 'municípios acordam. Já é tarde,
mas, mai* vale tarde que nunca Suut'-

tomo ae rauia ressoa r iguoirouu, «»- j
sado couiD. Antonia Saboya d'Albu- chef* d« quadrilha, que ha longo» an-

l twiti nana ria frahllim ..... minhn li Kr, 1
querque Paula Figueiredo

Foi irmã do desembargador Leocadio
de Andrade Pessoa, senador Vicente
Alves de P. Pessoa, dr. Thomaz Antônio
de P. Pessoa (formado em direito) dr.
Francisco de Paula Pessoa (formado em
medicina), D. Maria Luiza de \Paula
Rodrigues e D. Francisca de Paula Pes-
soa Rodrigues.

Deixa diversos netos, entre os quaes
Dr. José Antônio de Figueiredo Rodri-
gues, Antônio Joaquim de Figueiredo
Rodrigues e alguns bisnetos.

Pêsames a sua Exma. Familia, e es-
pecialaaente a D. Auna tó. de Paula Pea-
soa, ao illustre clinico Dr. José Anto-
nio de Figueiredo Rodrigues e Antônio
Joaquim de Figueiredo Rodrigues.

Saláo Elegante
Hontem passou o anniversa-

rio natalicio do illustre clini-
co Dr. M. Marinho a quem en-
viamos nossas cordiaes saúda-
ções.

Pelo Acarahú'
Causou sérios prejuisos á

lavoura e,ao commercio, a
grande enchente que ultima-
mente foi provocada no rio A-
carahú pelas copiosas chuvas
do principio deste mez. As sa-
firas de algodão, batata, feijão,
que â beira do rio promettiam
farta colheita, quasi que por
completo desappareceram.

Contrastou casamento com a Exma, senho-
rita D. Rosa Andrade, tillia cto dUMncto ca
valheiro Major Aristides F. Rodrigues' da Au-
drade e a Exma senhora D. Maria Luiza de\
Moura Andrade, o Major José \niceto Stlles

ACKÓSTICO

t

nos pede, de trabuco em punho,—a boi -
sa ou a vida 1—Vao talar no fprpxihio
sabbado, pelas columnas d'0 Rebate
Sobral e Massapa.

O sr. Accioly nem tudo quer, nem
tudo pode. O sermão encommendado
as pseudas municipalidades está pro-
duzindo efteito negativo.

Esta gente múüicipal ja esta muito
desmoralisada para o povo. O sr. Ac-
cioly jà uãoillude aninguem.

Vamos vêr. O que resultar de toda
essa comedia sabel-o-eraos.

Nào vae grande distancia da platéia,
onde estamos, ao procenio, onde se col-
locou S. Exc. e o seufpessoal de acos-
tados fâmulos e servos.

0 PRÍNCIPE D. LUIZ
O principe brasileiro d. Luiz de Orle

ans, em visita actualmente a«s paizes
americanos, tem sido recebido com mui-
tas distiucções em todo» elles. ."' . u au;t!..u ^.ç.. «.»¦,, .......... .-• v-

Haqueinaffirme que o governo brasl- | sacio solidário de sua casa commercial, nos-
i ii. ¦ ¦¦!' • ¦¦¦ ' fa viM» o Sr .Joio Cícero Memória, tez ai-
leiro, na volta, consentira no seu desem- *.» vllla ° or' ''0H' .V^,.,, iL^+j,;^^^ ?,«,„\. fi . . teracio de »ua firma 1'edroMatljia» de uai-
barqne, na qualidade de oihcial da mari- va|hv0 para péVirci Matliias & Ooiupi que |aa
nha austríaca. ' 

' • '- '•-'-'¦ •— ¦*"í-»!»--* .«-nnr^ahfllida

PRÊMIO
Offerece-se um valioso pre-

mio a quem descobrir a utili-
dade da Câmara de Sobral.

t COL»
«GAMPO GRANDE» /

1 'O 
abaixo aasi^nado, tendri admitido ccuoo

o
amèos já fallecidos; D. Maria de Paula
Pessoa Figueiredo; I). Rosa Â. de Pau-í
Ia Pessoa Figueiredo, D. Fraucisca Oi]
rie 'Paula PüüSÔa, casada com o dr-'
íFrnoeis.co B. de Paula P«-sôa, D. Jo -

viniana de P. P. Figuei.elo, dr. José
.Antônio de Figueirêd eugenheiro ei-

g orreu, quando a existência preciosa
p> inda tão precisa m fasia
2*. o aeia da família que chorosa
q vio no triste leito d'agonia
pj m ancias;—taí a dor que torturosa
P evou-o para sempre! Oh Parca fria,

O orao és inexorável, 4rahidorav
O usando de surpresa penetrar,
fc cubando o que na vida mais se adora
521 o recesso dulcissimo do lar!
tq assina todos se vâo e tudo embora,
p embranças o saudades de esmagar
i-h mmensas nos deixando; e nos pungindo
q lueto, o sofrimento rude e intíndo!

X —fas-nns recordar uma intangível
>U heógnita jamais por nós achada:
g orrer! A'quem Acaso foi possível
H dado cünheeef da morte o dia?!. .
55 ão pode quem nasceu parece incrível!
p. mbora julgue ó homem que podia,
02 aber quando ó o termo da jornada.
¦Ç3 "ahi se vè que existe um Deus Potoníe.
pj mfcanío algueiu se dia atheu, desceu te.

> «sim «evito os dias, fôgeif.a vida..;
5g idénte etqArança eisi âesèngâno lYitVda;
•,>. dor, e sempre * dor, nào <là guarida;
q ravita sempre., soin ç'Á'ssar tranáudalA.
^ Deus pecamos top n-eterna! gloria
q born amigo de exemplar memória!

Joào Baebosa dk Paula Phssòa..

TIRO
Raymundo Clementino, jor-

naleiro,não julgou sufíiciente o
calor de Quarta-feira ultima e
a noite. tractou de esquentar-se
tomando uns gordos goles da
bicha que não faz graça para
ninguém se rir.

Encontrou-se com Manoel
Francisco dos Santos, chegado
do Crato em março deste anno,
e enamorou-se de seu grande
chapeo de couro, e, achando-o
rnagnifíco para unia taça, insis-
tiu para nelle beber aguarden-
te. •

• Manoel Francisco entendeu
ser um formal debique a seu
bom companheiro de cabeçae
não quiz ceder á

I sumira, de hoje em diante a iesp<msabel!.da-
de do activo e passivo da «casa» Asnim, ptío
faz publicu pela imprensa: principalmente a
corpo commercial, onde tem tido transaccô^
esperando que a nova firma mereça o mes-
mo acolhimento o confiança—ate hoje des-
pençados. , _ ,,

O sócio Pedro Ma tinas de CarvlUo assig-
nará.-

Pedro Mathias & Comp.
O Sócio .loào Cicero Memória assignará
Pedro Mathias cé Cump Campo-Oraa,áO dè

do Ag-osto de iyü7.

ATTENCAO
MUDE SORTIMENTO DE MA-

CHINAS LEGITIMAS SIN&ER

extravagan-

Seeunda-teira a Rua Senador Pau-
ía n°. 32 será inaugurado o estabeleci-
mento de Singer Senving M/u-liine C*.

Tem machinas de vários modelos e,
preços para familia, alfaiate e sapateiro

Vende medicamente óleos, correias
e quaesquer pertences para machina de
mão e de pé.

Afim de que fique ao alcance de to-
•!os vendem-se também tnacuirias por
p restaçÕéé, rei a ti vam etit e pequ o o r. s.

O sçerètttò D. Muraton coiívidá as
Exma. Familiaa e officiaes para iaze-
rem uma ^viiita ?. seo. estabelecimen.tOj
onde serão servidos a Cüiiteuto.

mrm a
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Ao Dr. Josô Mendes

I só pela conoinrreneín fi vida que notei,
corno também pela pompa religiosa quo'
houve»

EffectiVameríto nilo soi—o sô posso
. . attribuir a titn milagre de Senhora Sant'

Quanta* pW^cir.nhosa*, q»wnt"Unna_conw uina torra tt„ b»lda do ro-
mm chew*deamor. me não ensina o carBM comt>nnoggll||W(|„ promover nma

SAL 1 PIMENTA

coração, não me fervilham uo cérebro,
agora, ao traçir esta-v quatro linhas,
«qinatrn 'linhas semente, na de-ícripçfto
¦de urna visita, gimplesuioiito do urna vi-
alta"

festa tão brilhante como essa qae aca
bo de assi _tir.

Mas ó quo o povo d^ minha terra tem
um cabedal unais precioso «juo o ouro:

. « I ê a bôa vontade de ferro com a qual não
as não é, U7IR .vwiti commum, des- ^fee olMtftC||, iniinnnilte 0 dft rea.

ms que a cmlií**. ~i«voiit-.Mi para oLg Q it(> ^ lmnm n_
progresso d,_ socMb.l.d ,d s « na»qanes, | .--^^^^ á 6lu Gloriosa Pfldro-
àfivelados com a mascara da çntezia,
.adoptamos esses ciairiprirnòntos Kanaes,
¦que nascem as mais das vezes na lingua,
« para logo morrem; não, é uma vifeitw
âiial; uma vi.-.ita quo fiz á terra, que mo
serviu de berço.

*
¦* 

*

Quem, como eu, viveauzonte do tor-
irão natal, é que pôde avaliar a commo-
pião que se apoderou do mim, quando
.«vistéi ao longo, de.ortiniindo-Bu no
horizonte, o gracioso hhyrintlio das ai-
vas casinhas de Sanl'Auna.

Gonçalves Dias, o exímio cantor dos
Tymbiras, quando regressava da Enro

eira.
Já um conaoío.

* *
como tado pa-sa sobre a terra,

na phrase do nosso Alencar, aquelles
trez últimos dias do fesu passaram com
a rapidez do if.tie, como a nuvem que
passa no céo o além sediscipa. deixán -
do porém n'e&8a passagem urna grata
recordação na rtínia de todos e uma sau
dade perennn d'aquo]los dias felizes, o
—miséria humana—são tã»> poucos quo
só nos apercebemos, quando nos pungo
a alma eus» saniadc parou ue, essa sau-

, na barca quo lhe serviu de túmulo, I dade que me inspirou a triçar sobre.o
foi accmnmetido de uma fah.ta, aoavis»; papel, esta* mal alinhavadas phrases
fcar ás palírieirás, tão decantadas, do seu
Maranhão; José de Alencar, o grande

irilador do Guarany, consagrou ásua
terra natal, uma do suas melhoro.-, qui-
<çá a melhor obra, escripta sob a ánfíu-
•sacia nostálgica da torra dos «verdes
inaares bravios».

Quem não sentirá palpitar, aolêr as
paginas deliciosas do Iracema, toda a
«andado d'aquelle grande vulto, polo
üwço natal ?

Ití' um sentimento justo- sublimo mes-

que o coração acaba de me dictar.

Camocim,—1907.
.FecLr»3 Moral-

MPQST III I

O Álvaro O.tftni comeu fcoi.» a palha que
lhe m-iílânfíos o distribuiu o» Uloa aos tro_ ir»
tnàos mais nARinotiDos...

SahidAo!
Agora, sou experto, nüo divido esfcô molho

direit.) com os outros, nio...
Depois convesareraoa... aim ?...

*,**
nitEVKMBMTB

A historia de um chiou.;., mettido om C.u
VAL-.KIAB ALTAS...

*
O dr. Clodoven, secunda-feira, visitou o

túmulo do Cotamo n« Somui., afagou a ca-
veira do finado, bebeu água o depois cuspiu...

Telegraphon em p.egtiida ao Arruda, pe-
ditHo uma ins '.ripção tumular pm puro la-
tim de Virgílio.

Seja tudo pulo amor do Deus.
• «.^#a^p ""ysp^ftj&ç, »> —¦—¦—

ES. Ua,. DO NORTE]
Trabalha-se acttnl manta r»'-8 Estudos Uno»

dos pira a reeleição de Mr. 'Uheodoró ltoo«o-
velt, havendo tambám grande propaganda om
fav>r do actml ministro da guerra, genoraS
Taft.

Ha muitos quo se batem pola candidatura
do Mr. Elihu Itoot, presentemeute mmtstio
das ItelaçSe* Exteriores.

O sr. Uósevelt declarou aos seus amigos
pjlitieofl que ab3olutvnenfco iiàó dósoja ser
reeleito, p>r se considerar cansado e preciso
de repouso.

Ainda assim os seus amigos persistem na
sua. resoluçfto.

De S. Benedicto no3 mandaram mais
j os seguintes noaie., de pessô.»s quo fir.

m.iraua o prole.to daq>ielio municipio

*

(«ao, que nasço çuiiõi o homem, e com o contra o nefasto Iiup-isto Territorial,
morrei I gasúa de iuvéiiçào do Sr. Accioly, para

extorquir dinheiro ao p.»vo do Ceará:
Iriueu Pinto da Silveira, Josó Tho-

mas do Monte o Silva, Manoel Fran-
cisco da Costa Sobrinho; E-merino d'üli-
veira Freire, Lucas li»dr«guos Vianua,
Kaymundo ICodri^ues Vianua, Antônio
Alves ferreira, Manoel líòla, José ISiu-
ardo dos IVaseiOó, Antônio Mendes da
Silva, Uayinundo Kodrigüos 1'robetn,
Lauiiano José do Mesquita, Joaquim
Alves d'Oliveira, Francisco Cassiauo
Netto, Thomaz Henrique do Mesquita,
Januário ll.Vu loira da Silva, Míiuool
Bandeira d'Arauj", João de Souza Ari
cobé Hermillo Oypriauo dj Oliveira
Lanrindo Marques 0>«rdu4o, Jezuino de
Souza Aricobó Manoel Eitacio da Sil-
va6 Domingo-i Marques do Paiva, José
da Cunha Araújo, Jobé Th^iiidtèo de
Sonsa, Vicente Alves d'Araújo, Manoel
Alexandre Nunes, Manoel Wlesbíio Vi-
anna, Man..oi Ribeiro de M-mra, Da-
mazio Ferreira Jorge, Joaquim Jobé Pe-
reira, Vicente Paulo da Fonseca. Joào
Alves de Medeiros, Manoel de Mello &
Silva, Josó Francisco de Mello, Joào
Jo«é Porto, Antônio Valentiin de Mes-
quita, Paul.) Marques de Assuuipçào,
Jacintho Marques d.Oliveira, Manoel
Paulino Be/erra, Manoel Correia Leite,
Manoel Uoifii.^ues do

Ao avistar SanfAnna, en^ntroi-me
¦cora um punh'tdo do amigos do iniaii-
•cia que vei(! ao.meuL encontro, dar-mo
m boas vindas..

Pareceu-mo oníào vôr nVllos, os bra-
ço8 do minha terra que me cingiam do
«Bncontro ao coracào.

Senti-me jubüttso ao vel a jubilosa,
mos últimos dias da festa de sua Kxcelsa
Padroeira, alegri.i quo era couitnunica-

•íiva ao coração do seus. filhos.
Efíecti vãmente, foi unri surpreza agra-

áavol para mim, vel-a t4o mimosae ea-
galanada.

Encontrei augtnentado o numero do
siaas casau, o erguidas graciosamente, as
brancas torres de sua Matriz, meihora-
mentos quo eu "não conhecia, o quo Mi'.-
tante-càtiuiei.

lOxtraordinario o nmvimento do povo
¦a transitar nas ruas, em festivas prucia-
üõe*3,

Tive, porém, om raoio d'esse regosijo
g-oral, uma sombra do saudado, ao rever
é legar onde. prosei o ínolhor tempo do
minha existência, na quadra risonhada'
infância, e também por sentir-me como
çgue estranho diante do uma geração mo-
ya. cuja ascendência somou to nimera co-

¦raiieeida.
Mas essa sombra dissipou-f-e logm, por-

• tquanto ho segundo dia do minha chega-
¦ita., já eu estava fjcmiliari.sado com aquel-"le inundo desconhecido, na doce in ti - •

-raiidade que • i. o característico d'aquelíe
povo privilegiado.

Tive o prazer de abraçar alguns pa-•rentes'e velhos camarudus meus, «Ventre
«O» quaes, da*a venm, citarei os nomes
.-do meu tio o professor Joaquim Guilhor-
mino Maria da Costa, 'C.yswe e dy Dr.
Hosè Mendes Pereira de VaHconeoHos.

* *
•lEníre risos © festas, no meio dala!ê~

;:gTÍa yeral, pasfaranu-ee os tres últimos
.dias daíWtivid.ido da Padroeira.»

Quinze annos taavi i que oa não assis-
•tia essa ÍWia tradicáona I, •« não' po«'SO ca -
Iara inipress?",'-»«grãdabi.issima que íae
picatisoii a de.rte »'M.no.; loi muito além da
lücsinha expoctadvn.

Âchti ¦& auiíísada -em extremo

' PANTOMIMA .
Dos srJfos moriaes ao iram"

polim de rampa da candidatu-
ra presidencial, o Sr. Di\
Accioly passou á pantomima,
que as municipalidades vão
representando corn o .desbrio
e subservieiiç-ia tao peeuüa-
res aos se.vvls que ás repre-
sentam.

Chovem de todos os muni-
cipios tele^rammas em cum-
primfento da ordem recebida
e a folha officiai vae diária-
mente enchendo siias columnas
com esses despachos, visando
armar elieito lá fora,—como se
em toda parte já nâo.fossem
conhecidos os torpes-expedi-
entes do mandão caricato do
Ceará.!

Felizmente ahi está a im-
PRENSA INDEPEMOliNTIí CSVUr-
mando a pústula e registan-
do o nome do fyessòM das mu-
nicipalidad.es no Pantlieon dos
Renegado^ onde ficará adperpe-
tuam rei memmam, como uni
borrão negro na triste hiato-

mais u.\i... jriadessabaccluinal poiitiquei-
N.-i Aifiuidog.! do 1'arâacabi do ve-1 rã da actualidade.

nficar-se lim p-ando deifalque na sra- j ^ f Tnnnifinali-
poriancia de 1.8A0.O00J.. Utí T.OCldS CShaS mUillCipail-

=~^ dades, entretanto, nenhuma-
NOTAS A RECOLHER, jtfto dignado Sr. Accioly como
Até o dia 30 de setembro do carrante anuo Q, de Sobral.

serào recolhidas as «e^ilríiites nótia :~55i>Sp,
Ia, 2a e 3* estampas; l|, da G- e.taint»;i; 

'$$

daü',7- e 8- ©stampi.; 5$ o Í0$t. da 8* o 9-
ootaiíipas o do tcida_ as ootis tabriclias na
Inglaterra do» valores de 500$, ',úú$v 50?,
20?, 2$, 1? e ^500 róis.

.^.v,.. «^ «.tt..v.6iro8P Antônio
Francisco de Já'»uza, Pedro Alexandrino
d'01iveira, Gonçalo de Medeiros Bar-
bosa, Bariholouiou Kerroira d'Oliveirav
Joào Antouto Li.-bòa © João Gomes do
Mattos.

Nesta semana esteve em. Sobral o Sr.
Koque Folisula, de tí. Benedicto.

Foí faiicciouada a lei que concede tun
empréstimo Uo Ü mil_iõo_s esterlinos ao
Batado doÜ. Paulo.

O conselheiro Kuy BarboSá, Io. ãe\e,-
gado do iiiasil, õnerêceii grande ta;.n-
quote ás diclo^.t^õbs quo repre.fíéiifcárn ?>
Aniorica Latia;* uo ([oiigresâO Intê.i;na •
cional -reunido em Haya,,

Farça aviltant»
O Snr. Accioly d^si^imu o dia 0 de

Outubro próximo vindouro para a vio-»
inoaçílo de sou tílho Thoinaa, em preon-
cliinie.nto da vagi aborta ..tio Souadè pe-
lo fallecimento do Senador Joaki.m Ca-
tada.

De S. Benedicto estiveram nesta pra-
ça, á negócios eoinmorciaos, m Srs. ICli-
as yynesio da Coita e Àntauio Avelino
Fontelles.

Esteve na semana passada nesta ei-
d'ide, vindo de sua aprazível fazenda
Recreio, onde se acha com sua Kxma.
lauulia, o .tónr. (Joronol Josó Forrara
UIJUIO.S.

Consta quo o sr. Accioly prepara mais
um salto ao trampolim da candidatura
presidencial, apreiontan K> o sr. deaom-
bargador Ooinin^uos C',inu.iro,

Vamos vêr, sV; A.*.cioly ..

Mais dè uma ves tem S,-
Exc. repeilido corn a ponta da
bota qs seus afagos; mais de
uma tem lhe zuraido a cara
como látego impiedoso do seu'
desorôsò e falta de conílanoa.

Ahi estão os factos falando
mais alto que as nossas paia-
vras. ' Àhi'estão .as senten^
ças da Relação do Estado, pro-
feridas em diversas questões,
em que o município de So-
bral tem figurado, como au-
ctor ou réo. Ahi está, íinal
mente, a foi mudando, a sede
deste districto eleitoral pura
Iguatft. /; ;

Querem mais? ' ";
Ahi estão, as palavras..do

Sr-, Dr. Pedro Borges—quan -
do presidente do estado—na
presença, dos Srs. Coronéis
José ignacio e MoiifAiverné:
—-politicamente, Sobral nã-) vale

l mais que a Barrado Macaco.»
Ora, se não «vale mais» é por-
que vale menos —• acerescenta-
mos nós; e adiantamos que na
Barra do Macaco, o Snr. Joa-
quim dos Santos casa, confessa
e hajoUsae ainda lhe sobra tem-
po para o reconhecimeoíj de fir-
mas,—com o que vai enchen-

sua carteira e deixando va-
dos proprietários, que

I Falleceu em Ibiapiria o Sr, Jo.ié Ga-ii .
oãftlbnél Rodrigues, a.siguaffiÊe áoptá hlhu.

Requoreram fallencia a. firm.íià Oli-
veira Andrade & C0., e a ca_;t Marquos,
esta com o passivo do 3-VÜ.OD03 é aquel
ia com o de 4.000.000$.

A. casa Oliveira Andrade & G\ ora
uma das mais antigas o ;icroditadas d^a-

quella praça o por isso o gorai o .beuts-
monto por este facto alli.

Santos Dumont acioil. «u o dcisaüo que
iho fizeram do auup.as'so.i'0 aerob do com
milhas om uma Uorá s/nre o mitc u.auÍÍ">
¦mie ií posta do 50.000 franco», ,¦y^J  vao registar suas terras em

f.ELOG10S~C$i&teía~_Kira parede, vende- obediência á (BjSSa Ul ilhlã roada,,

au-: ^.x-t;.jQ.-txx^ Ique o bni. AcciJjy amainou

si as as

v

f
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i>a?fa :oos arrancan o pôllo, se á oiígarchiVdominanto no Estado, nào. Vacilei um pouco sobre se
podendo resistir aos impulsos de seu pa - ¦ 

j 
• 

aCCeitar tão ^]íé?0gJ0triotico coração, compareceu espontânea- P
quanto expontâneo ofereci-

lhe arrancarem tisadites nao
mnhas... .

B,assim, não è só o muni-
•idpio da Barra dé Macaco que
vale mais.; ê ta;mbèm o sr.
Joaquim dos Santos,— e muito
mais que todos os nossos baba'

¦quaràs mirins,..
Aquelle telegramma tran-

ismittidü d'aqui á Republica è
um symptórha característico
tio limphatismo dos nossos
edis—Q nada mais.

V. Loyola.
«*s&fv& £%>. &**&*+-

p EL
u MANOlií, CORNSLfOI. D'ifiâGÃ0

Surprahendou-nos o ultimo n.° ÜO-
¦Mebate Com á triste noticia de, haver,
à 9 do corrente mez, fallecido, na vi-
ainha cidade de Sobral, victirna d'urna
súbita e incidiosa infeeção intestinal,,
0 distincto cidadão e prestimoso amigo
coronel Manoel Comei io X. d'Aragàu.

Dolorosa noticia, pungente surpreza,
<D3ta, que causou real consternação entre
os amigos e parentes do fmado: pois,
&qiü os tinha em numero não pequeno.
iiÚB e outros decididos apreciadores de
suas seletas virtudes cívicas.

Desde muito moço eoutrahin o eoro-
sièl Manoel Cornelio o habito de fre-
düetitar esta localidade por occasião da
festividade da Padroeira, trazendo sov-
fimento de.jòias, cujo commerciante en-
tão era, para dispo! as no seio de sua
iraumeresa pàreotéla; pois quo, sua digna
« virtuosa progeuitora era filha da ire
guesia.

A sua habitual affabilidade è attra-
iiente sympathia o tornaram desde logo
aqui conhecido è querido, como ramo
que era da família Sant'Àniieii.se, a
qxkú nvelle perdeu um devotado amigo,
por muitos títulos credor de sua estima
<a consideração.

Não era o pranteado amigo homem
de altas lettras; entretanto, dotado de
mm espirito lúcido e investigador, con
seguiu dispor de regular cultivo pátrio.

Exprimia-se com facilidade e, quan-•do se fazia preciso, usava da palavra
agradável mente, sempre com critério e
circuinspecção, notas salientes de seu
caracter»

Em seu ramo de negocio teve de
percorrer iodo o paiz do Amazonas ao
Prata, demorando-se por vezes no Rio
de Janeiro, onde ultimamente ti alia

* parte de sua familia ( o seu filho major
'Cornelio d'Àragão, lilho, alli estabele-
vido e sua dileçtá filha dona Amalia
Pinto, viuva do intelligeute eapitaíis-
ía major Guilhe.rmitio Pinto) colhendo
sempre com proveito as li cções da ex-
peneácia e abrindo escolhidas vela-
cçees, que cultivava com iidalguia de
•cavalheiro que era.

Tornou-se assim o coronel Manoel
Cornelio um nome conhecidoe estima-
do, mesmo fora do Estado e da impor-
tante Boferalj logar de seu beiço e sua
residência habitual, onde mais largo era
o circulo de suiás relações e áfieiço».s.

Probidoso, correcto, laborioso e aus-
tero, ao mesmo tempo aeeessiyal e Ihano,
sabia impor-se simultaneamente ao res»
pèitu e á estima, ospeeia!meut« de sua
fiUtnecoea prole., oei cujo seio iinplan-
tou comi esmero *#* germeííB nofeilitan-
tes da honra p do comprimento do de-
ver, á cujos díctiioies rendia fervorosa
culto..,

mente á reiiuíâO, da qual foi acclama
do presidenta, proferiu applaudida ai-
locução, inseri1 ven do-se membro do
novo,partido, de cujo directorio foi, em
1905, eleito presidente, logar que excr-
cia com grande devofcamonto e proveito
para o bem publico, que acaba do n1el-
le perder um acerrimo propugnadot. •

De «eu consórcio com a exm. sra.
dona Francisca de Saboya Ararão, teve
10 filhos,8 dos quaes lhe sobrevivem,
todos regularmente còlloeád.os.

Nascido a 15 dé setembro de 1835. ia
fazer o coronel Manoel Cornelio 72 an-
nos de" edadfy entretanto, achava-se
ainda bastante forte e.desposto, pareceu-
do ter cerca de 60 annos, quando Íoi ino-
pinadamente colhido pela inexorável
parca.

Finou-se, como bom christão, que
era, tendo recebido todos os soecorros
de nossa Santa Religião, antes de par-
tir para a mansão dos justos.

Como amigo, venho, ainda que tar-
diamente. depositar este punhado de
desmaiadas saudades sobre acampa do
finado, pallido tributo justa homena-
gem de sincera amizade. •

Nossas condolências á illustre e uu-
meiosa familia do pranteado amigo, eo-
pecialraente: à desolada viuva; aos fi-
liios majores Júlio Aragào, Arthur Ara-
gào e Manoel Cornelio Aragão, filho;
genros, coronel João Barbosa de Paula
Pessoa, major Antônio Eneas Pereira
Mendes è capitão Joaquim Aristides
d'Albuquerque e netos Alarico d'Ara-
gão Mendes, Antônio Eueas d'Ara gào
Mendes, Acacio S. Pinto e Genserico
Pinto.

Sant'Atina, 17—8—7
J\M.

ci^éfffià -3B&9Í&&&

A vinte de abril próximo
passado escrevi na primeira co-
iumna d'O Bebate, que nesta
casa não se negaria agasalho a
pessoa alguma. ^ff|

Isto tenho observado"Jjde
então até aqui,—graças a ge-
nerosidade deste órgão, qne
me pulsa cano lado esquerdo.

mento, inclusive as philoso-
phicas considerações do douto
homem de seiencias desconfie?
cidas. Tal, porém, foi a in-
sisténcia de s. exc. senhoria,
tantas e tão bem ponderadas
foram as suas palavras melli-
fluas e anoraveis, que resolvi
acceder, publicando aobrain-
tegralmente, tanto mais quan-
do o illustre auetor nol-o pa-
gou adeantadamente,a mil réis
por linha!

O REBATE

brancos tyrannizados por um governo
sem entranhas que, se mantém exclu-
sivamente pelo bico da peuna, pela fal-
sidade, pela mentira o pela extorção vio-
lenta á bol?a dos governados, proeúran-
do por todos os meios quo sonham os
seus mercenários auxi li,•ires, (escoria re-
póllida de outros EV^idos) villipendiar,
massacrar, aviltando os cearenses para
podei-os dominar como se o Ceará íos-
se uma senzala de pretos no negrega-
do tempo da, escravidão !

Não! 0 Ceará é uma terra livre e sa-
berá conter os excessos da tyrannia.

O Ceará ha de provar que se tom o
o go,vorno que tom, ó por ser um povo
manso, de índole ordeira, mas, sentindo-
se albardado e em véspera de espolia-
ção, de manso se tornará uma fera na
defe.za dos seus brios o da sua proprie-
dade.

Unamo-nos e seremos invencíveis por-
quélto nosso lado esta a enorme maio-
ria do Estado e todo* os cearenses que
teem brio e dignidade.

Devemos agir de accordo, sem dis-
erepancia de acção, e agir çom a segu-
rança, coragem e heroísmo, de quem de-
fendft a honra e a propriedade, quo em
futuro a historia rios dará nas suas pa-
ginas um lugar de honra !

Devemos legar á nossos filho*, um fu-
turo escoimado dessas villanias que te-
mos soíírido e que avilta um povo!

Estabeleçamos estas hazes:

*
* *

O publico, que se deleitará
com certeza na leitura dessa
peça de finolavor artistieo-li-
terario,—bella «como as borbo-
leias azues dbs campos estrellados
do COCO,»—deve tudo isto ao
primoroso poeta Álvaro Ottoni.
0 Rebate» serve apenas de
vehiculo para transportar essa
COllossàl bagagem aOS SeuS mil ' Deixemos correr o processo esfolato-
e tantOS leitores. rio« {i nossa inteira revelia, e em com-

-* j pleto abandono de nossa pinte, e quan-
Com os meusVnceros agra- i io.?}T iniso'' yt^v d<;""iSa V**r' ' pnedade paia mandar arrematar em has-decimentos termino procla-

mando bem alto o mérito do
KALENDARIO e a benemereiL
cia de seu auetor.

Glovis.
N do A.—Vou tirar um exemplar dn KA-

LENDÁRIO A(^CI'>LYN0 em sétim branco,
encadernação do luxo, para mandar do pre-
sente an cm-. Dr. A. í'. Nogueira Accioly, e-
gregio chefe do Estado.

«POSTO 1111

Um dia destes o illustre ex-
jornalista, ex poeta, ex-folhe-
tínista, ex-orador, ex-opposi-
cionistadr. Álvaro Ottoni do
Amaral, promotor da cornar-
ca de Fortaleza no goso de
quatro rneaes de licença com
os respectivos ordenados,—
hoje accioly com a mesmissi-
ma convicção com que fora
hontem opposieionista, — me
trouxe de presente o seu f(j|-
LENDÁRIO'ACCIOLYHO, <*ra
que o celebrisou e lhe dá di-
reito a urna estatua do mesmo
material de que, segundo os li-
vros santos, foi feito o nosso
velho pae Adão.

S. exc. senhoria pediu-me
a reedição desse trabalho, que
considera de pura^actualiáa-
de, accre.scentando que o mo-

CcS í) |K-omulgação da Republica^ mento é pOf demais OppOftli-
no para a renovação dessa
•obra deseonlieeida da geração
hbáierná:

Coiiío.-politico fjuefoi, ria vigência ido
Império, militou sempre sob as fileiras

¦ cio partido liberal

=re4mhiu se [tor ahçuai íempo da politi-
-¦f-avatc o,ue, •tya.^iudo r© de orffaííísar
¦wxi l'bral Uio partido (o revi^ioniste,,
<rsk ^«bliòjwie uacioaal) em op^osiçào

Sancta Quiteria
O municipio de Sancta Quiteria, con-

gratulaudo-se com as demais do Esta-
do, pela attitude que tomaram contra o
iníquo e expoliador imposto toiritorial,
vem de novo appellar para oi* briosos
collegas, afim de que uuamo-nos e te-
nhamos por base a divisa—um por to-
dos e todos por um.

O imposto repellido está de facto cria-
do e deve ser lançado á revelia e a, cou-
tento do governo e seus agentes.

Deixemos que siga seus tran rui te?,
essa forja insaciável de sucção inaudic-
ta com a qual se procura esgotar as
forças precárias e já exhaustas do con-
tribuinte do Ceará espoliado até o ul-
timo ceitil de suas rendas, e ,a^ora â
se querer passar ao capital immobílisa-
do (que na maioria dos contribuintes
constitúe a única propriedade) e que se
for admittida a hypothese, seguirá até
a confiscação da pequena propriedade,
como vai sendo roubada aos pobres e
confiscado na capital'' pequenos casebres
para pagar impostos que não tinham
razão de ser, se o governo do Ceará
fosse um governo humanitário e não um
explorador insaciável em proveito da
eatensa prole I

O Ceará ci.^uotúmado terra da. Im,
que em um movimento espontâneo, crês-
cente e uobilitaute deu o m,i.gnani/no
exemplo que figura na gloriosa' epopea,
na parte scihtillanté da historia da Na-
ção ; O Coará que tem seus heroes pela
liberdade nos Pessoa Anta, Mororó etc.
etc; qae tem seus bravos como Sara-

'paio,. Tíbiavio e outros ; O Ceará que
libertou os pretí/s da eseravúaçào dos
brancos, deye por coherenCia de sua
dignidade civil levantar-se unido e for-
te para çoaibater a ès'6'rayi's'açàü dois

ta publica, advirtamos á quem quer que
seja que se tiver de arrematai a expõe
a sua própria vida. porque para defesa
da propriedade de cada um, por que.ni
sâo todos, não mediremos o alcance das
conseqüências.

Se por ventura algum desalmado, le-
vado pela sacra fdmis auri tentar ha-
ver por arremataçãò a propriedade de
ca d a u íii, to mem o L- a á viva f o r ça.

Se o governo mandar força, publica,
enírêntemol-a sem pavor e, se peio nu-
mero formos vencidos, deixemos ao go-
verno a gloria que tem Antônio Silvmo
nas sertões de Pernambuco, e elle que
conduza para a Capital do E-tado o nos-
so boi, o nosso c ivailo, os nossos bodes
e carneiros, escoltados pela tofça publi-
ca paga pelo povo o iá se bauqueteem
a seu tala a te.

Para o município onde concorrer maior
numero de força publica, cada um dos
municípios vesinhos auxiliem como po- \
der mandando contingente por mais;/
pequeno que seja.

Façamos federação dos municípios pa-
ra mutua defesa.

Exemplo—Ipú, [pueiras, Tarnboril, S.
Quiteria, lOntre liios, Palimi, Meruoca,
Sobral, SanfAnna, Mas3apô, Granja, Ca-
mocim, constituam-so urna federação de
mutua defesa, Campo G>-au:le, [byap.ua,
S. Benedicto, Jacaré, Tiauguá, Viçosa
etc. etc. etc. outra federação e assim por
diante; em todo Estado organizem-se
grupos federados com a act.iva divisa—
um por todos e todos por um.

O governador mór que nenhum caso
fez da reclamação do povo porque delie
não precisa,tauto que agora trata de ree-
leger-se,e o consiguirá pelos meios igno-
beií* p«los quacíi sempre se tem elegido,
com o bico da pehna e os falsários che-
fes locaes, a quem o pudor não rubo-
riza mais as faces no írauduiento [»ro-
cesso eleitoral sem 'deitor; elle, o gover -
nador. que continue tia sua dispotica ad -
miuistraçao .o coote como eerí;o que o
seu dia chegará. Nada de vaciílar.

Unamonos e seremos inveuciveis,
Um por todos.
Agosto, -l 907.

Sri»oiu para o Piauh/ o
Paséhòa Loretto. T IH.I.J )r Josó da

F*ará Belém domara soguiiu o':Sr.. U.qiiriqaó
Bossa o o %t> Luiz Qô.Vs, caia sua exína. ta-
íníiia

d
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DKARMA EMPUNHO
Bem árdua e espinhosa teu. 6i"d'ò a

missão da imprensa opp.osicíonistá do
Ceará, combatendo corajosamente os ac-
¦ià'& criminosos d-essa olygarchia bíis-
tarda que, a despeito de todos os chi

comu apo)
COROHELMAlIflELC.IffiBAftiO

Doe demais ri fatalidade craciante da
morte,a ceifar na contingência da vida :
a seres, que creados pela lei do Éter-

AO PUBLICO

mores, vai, pacientemente, sugando to- 
^ constitaoill n parte ft rf0 uma eoí

da a seiva vitol do nosso desditoso Es- ^^y jj^g ci*.cumít,mcia( p.lfi,aa 0
tado.

A' cada protesto que o povo levanta
contra as repetidas e escandalosa* rou-
barbeiras, que practicam impunemente
í»ni o maior cynisrau, respondem os eu-
nuchos de palácio, não somente em gros-
sá e desaforada descorapõstura, como
costumam, mas, tambem, forgicando ás

pressas mais um duro e pesado imposto,
para arrancar diurna, vez a pelle rese •
.qjnida do magro contribuinte*

E o Sr. Accioly prosegue com toda
calma, na sua obra de auniquilarnento,
sem que o remorso lhe morda a alma,
essa alma ennegrecida na practica te-
aebrosa dos maiores attentados que se
tem visto n'uma terra de homens civi-
Usados.

Já lá pe foram os bons tempos em que
o governo era o depositário fiel da lei e
estu era a chave da segurança dos ci

• dadãos; sendo para uns oazorragtie com
•que a Justiça castigava os culpados e
para outros o manto protector que abri-
gava os fracos contra as investidas dos
fortes. Hoje, nos ominosos tempos que
atravessámos, já não existe a verdadei-
Fa lei; existe sin-., mas é lim triste e ri-
íiicnlü artificio de que se sorvem os ban-
didos para satisfação de seus próprios
interesses.

O. assalto terrivel com que o gover

pezádo tributo á morto, um homem que
ilá terra chamou-se Manool Cornclio X.
d'Aragào, alma impollucta e uoia dus fi-
guras mais salientes da nossa sociedade.

Homem de caracter nobre, de um ci-
visrao bem conhecido; amigo leal, p».e
amoroso, esposo exemplar, reuniu em ii
todas as virtude» de uma. pessoa d-*
bem, para hoje bem dizermos-lhe o no-
me e venerarmos -lhe com justiça a sua
memória; Nascido de uma familia ira-
portanto, nunca desmereceu o nome que
herdou: seu caracter browsenv íundido
na mais rigorosa educação, soube conci-
liar no passado toda a trica que a vida
publica oftereco, © no presente man te-
ve-se como chefe politico sem. deixar
queixas nem azedurnes.

Pezames á sua illustre familia,,

Massapè, 12 de Agosto de 1907.

F. telmto de Aguiar.
«^-^j*©"^' m*>*3£*>

C0HFR&BI& Di S. 8. S1CB&IÉHT0

• Ern dias <le Junho passado tnl àyfanrtp" 
| pelo sr. Ernesto Eapendiilo Saboya d'Aibu-

querque par» ir pagar um debito em soa
casa cqmniercial;

Ora, eu, graças a Deus, nada devo ao sr
Esperidiao. Nos áiVnqá do í»98- 1899 fui ne*
gpeiànte na, villa de Ibiapina.. Comprava aos
srs. Gradvohl Fróres a Ernesto Esperidiap.
A 2(> do Março de 1900 reti rei-.«o para o
Amazonas deixando pÂsaôas de minha con-*
liança encarregadas de liquidar om mons do-
b.itds eom eatéa srs. Foram todos cll«s 1 iqai-
dados, como posso provar «om os documen-
toa. em meu pudor, urinados pelo seu procu*
racíor, advogado Quariguazit Barreto. Jul^o'
me. portanto, quitou com o sr. Esperidiao.

Nada lhe devo, nada tanho a llie pagar

-! R a y m u n d b Bar r è i o
li
jras çoa» t*,Vn*uii* <^> &)*ptisleàr-o»

tó^S £ N PRAÇA BOA-VIST a'-
qffprece seus serviços ao respeitável pa -
blico, garantindo trabalho sólido a |h'é-
ços módicos.

Sobral-GEARÁ

Livros reli crio sos
C3

Campo Novo, 20 de Ajusto de 1907.

Diogo Alves de Loyola.

De ordem da Mesa rego d ora da Con" *ico

dò
fra ri a do S. 8. Sacramento faço
que a mesma Mesa era sessão de
mez de Julho corrente deliberou pôr em
execução as seguintes disposições do

ao ameaça extorquir a melhor parte da j 
compromisso que rege a contraria:

fortuna particular dos eearenses, sob o j 
« A.t 31—0 irmão qno 

• não tiver
disfarce de Imposto Territorial, ahi está satisfeito todas as suas obrigações, e

•para justificar com toda verdade o que ausentar-se sem pagar os aimae» po
acabo de dizer.

Mas, d'esta vez falharão por comple-
ctos os planos traiçoeiros da olygarchia,
porque o povo diz que não pagará um
.só vintém, embora tenha de recorrer-
aquelles meios que a razão aconselha em
casos de extrema necessidade*

O Sr. Accioly, para satisfação de seus
loucos caprichos, que lance mao de ou-
tm expediente menos indecoroso, que
ehós aqui estaremos de arma em punho
para combatei-o sem esmoreeimoutos,
como os gregos combateram os solda-
tios de Xerxes, rei da Pérsia.

Mas, o poderoso raaioral do Ceará
jí sente se ávisiáhar a hora final de seu
longo' reinado.

Nas frondosas mangueiras de seu po-
mar já não lhe cantam os gurmllos rou -
;rinóes da felicidade : sò se ouvem os.
pios lugubreá das aves agoureiras, como
o triste prenuncio da desgraça.

Jà vem bem perto a madrugada das
grandes reinvindicações ea nefasta oly-
garchi» cearense ruirá por terra, pa-
gando o seu tributo á lei fatal dos acea-

• -ínjcimentos.

Simão dos Santps»
.- -.¦-...mngJffgKlWW'»*"*' 

espaço de dez annos sorá conciderado des
ligado da irmandade; o o irmão que
estando presente no lugar não pagar
seus animes por e&paço de seis annos,
tambem será considerado desligado 'da

irmandade». Rj assim convido a todos os
irmãos quo se achíu-em comprehendidos
nas referidas disposições a virem pagar
(ao respectivo procurador) os seus debites
dentro de prazo de 30 dias; a contar da
data do presente aviso; pois que depois
de findo o dito prazo, serão elimina-
dos todos aquelles que não satisfizerem
ns alludidas disposições do comprornis-
so, conforme a deliberação da'Mesa; o
que fa^.o publico pela imprensa para
conhecimento de todos os interessados.

Sobral, 3* de Julho de 1907.

O secretario da Confraria
Miguel Rod-lpho P. Meadès

iDEJniTTISST
.¦^"v^f-^f.i;^-.m>-.-

S!&*.
im-cyi^-.

Jo?é Pedro Sn-
ares Sobrinho
tmi aberto seu
aabinete. den-

á Rua
Joa-

Vm tano
w coronel:WS* 5 W W ii \ « M& n i ¦" ••',<. ?\. ^jt-Â-J"^ quim Ribeiro,

onde poderá aer procurado das 7 ás 10
da manha e das 12 ás 4 da tarde.

Leonardo ÜJartisn, pianista, 4.°
annista do «ijonsepvjit-siirio 'Ie Pa-
ris, iiéiui&PÍ'4 e aíi.inia piano.

Trabalho*! ^lírániitl^ísí, a preços pá -
zouyiiis.

«Hotel Rufião»
Brevemente dará um concerto He vio-

lino, auxiliado pelo maestro pianista
Sr. Ciro Giàílihi e a eximia caútôra
italiana D. Adéli Picihini.

ADORKíVíOB
THMSOUKO DO OBRISTlO

KKLICAUíO ANGELIUO
NOVO MEZ DE MARIA

ESCUDO AÜMÍUAVEL
MEZ DAS ALMAS

HORAB MA MANAS
MEZ DO S; C. ÜE JESUS

MANUAL l>E MLBSA
IMITAÇÃO DE QHRTSTQ

N. B. DO P SOOCuURO
TRÍPLICE DEVOÇÃO

CARTILHA DAI.) CfíRISTA
todos estes livros vomie-so eni casa do

M. Arthur.

HOTEL-BOFIiO
Local arfijadí» p hò centro da cidadiü

Mesa bem preparada e acceiadissima.
Preços módicos
230X"TO A POBTA

r='RüA Coronel Joaquim R1.uwiR.r5 —

w
¦ÍXm

',lrL*xm*$
Í i-l U>." TO

:16- se um, perfeitamente
instaliado, com todos os per-
tences..

Faz-se tambem negocio com
os moveis em separado.

A traetar eom
(3— 4) Fernand Lehmann.

"Pkotographia Iracem
''¦má' ,L

iá
mm

*d©«

cs:
Pelo exmo. Sr. Delegado Fiscal do

Estado foi concedido uma licença de 30
áías ao escrivão da Collectoria federal
-.desta cidade, o Sr, João Pereira Portella,
para tratar de sua saude, aonde lhe con-
•yiier, dentro do Estado.

Chegou de Fortaleza o Dr. Guilherme-
¦á© Sou/.a Pinto, a quem .cumprimenta-
,-iáds affactuosauGieQte.

Esteve nesta éid'ade
Agiuar. d© Massapê.

© br. Joaquim

Áefca-se entre nós, vindo do Ârnaao-
Kfss, via Fortalesa, o Sr. José Marques
•âv Albuquerque.

Está nesta praça q sympathico joven
Milton de Souza Carvalho, soei o da fir-
ms, Souza Carvalho & alhos, de Fortàlè.

Enfermidade pulmonar
As pessoas qi;.B p/idecooi de qualquer riso*-

lfisti?* do apparelho respiratório, recommen-
damos a leitura da so^uio^e carta dirigida
ao Visconde de Souz?* rtoares e quo rnai.s uma
vez vein httesfe^r os méritos de que g-osa o
precioso PILÍTOüAL DE OAMBAÍià': 

'

* líxmo. 'Ar. Visconde da Souza Soares.—
Pelotas .Compro um dever scientilicando

it a V. Ex, de que ha tempos, ac!utndo-me
« atacado de nma forte pneumonia, rn-
« corri a diversos preparados que rnn recoi-
<£ taram os medico.s fPesta cidade sem

obter as melhoras almejadas
« Por minha espontânea deliberaçllo. re-
solvi experimentar o seu peitükaljje cam-

•i bará om ó qual alcancei o restabeleci
« mento de minha 8'iàde, pelo quo dou a
í a V. Ex. sinceros par ..bens, fazendo vo-
« tos para qus a foum-inid&de softVeilora,
« encontre 5no seu preparado, o aüívio que
1 elle me trouxe.—(NesfcóriÓ áutàrie-s Po-
c r-èiiüj (Bahia) ». (^irma rar-.nnb.ocida).
O PEÍTOKAL ü-E CAMBARÁ, que é o

melhor remédio para a:? affecçoospuhnsmares,
bronchites, coquttíuehe, asthma; rouquidã\ e
qualquer to.ssH, í©iri o seu Deposito Gerai no
E.STAHELECIMEMTOíNDH-S-rKIAL-POAR..
MáOEimüO SOUZA SoaR.ES, eus P.elotíVíi
(Éat. do Liio Grande do Sal)

A veniÍ!'- py.n todas asipUarmaçias 0 droga-
fias.

JOÃO SEiffA â COMP-
Bem montado atelier onde

executa-se todo e qualquer tra-
balho cnoeernente á arte pho-
tographica.
RETRATOU! TODOSyOS- ÍIHEItó

ESP®C1AL:ID>AD^ BM PLATJ.NOTYPIA
Ejjcxx boclos os tiaro.a»xí:Ib.os-

Trabalham no atelier e no ar
livre, acceitam chamado para
dentro e fora da cidade.

HORÁRIO:
Das 8 horas da manhã as 4

da tarde.

ivros collo-riaey. rélig-iósos e copiadora*
para cartas», completo sortimento eum

casa de
M. Arthwa».

fliagonaes pretos Huperiores, easemira,
ijde còre.s para ternos brim. brrm*y> iU
Iinho 11 J., dito pardo âe Unho :tup>;-
rior, procurem em casa de

M. Artesíh*.

Chapéos de feltro fíiíòs e modornos paty,
homens e rapazes, e.^orròá e bonoti b-rd*-
dos para criança, grande .sortimento
tra-se úo estabèiocín ento do

e a (.-...»,1 -

.M. Arthur,
BORDADOS FINOS em c"amjbi;airt tc-i.ttpix-

rento o .Vtcí.oriív,— do ponta e entro moiuy—
tem em casa de

M. Arthur;
«HOTKI, SOBRALEíníSíC»

-cl.e-

i)i k à íl i a íi lri ü ni jí üa uiiaühu'/iü

syü-f^iii viüriiMtüs t* Í:.rl*m
MODIQIDADE Fm PREÇOS

80BKAL

IIaa do ¦ Cf» «
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barricas cie 5O e IOO Isilos

M» Artl)ar.

Eáguiao d
se ern caaa' ue

íiguiao de Iinho umi&o üoo, vetu.kv-

as \nh\ Wm

Im/LBtSSBn de .XXXilll.0, ílxXQi ©
xxo-xrBsy -£o±íjB> cLi.ar,;La;m.<3xx-be.J,~vr-&n.cL& Béano a:'ALouiU3:':{,i8.

1'LiAÇA DO MENINO DEUS-SOBÍÍAL

Péposétarios no veara:

Qa-xr^-a-lixo Fonseca <Ss Oi©.,

Bruno Ferreira de Albuquerq0
precisa rld pessoal para trabalhar na extrac
ção de borrac.íia., nos e-ifcios Santa Cruz e Gar-
lapôtü, soljre a serra Meruoca. Pag-á bem.

Um homem í,rabalb;idor poderá ganhar de
3:000 a 1:000 jvpr dia sem precisar arriscar a
vida no Amazonasf. A traetar à

--P11ÁCA tóí&àíSQ DEUS-SOBRAL-

3,Cênt branca em velas de
5, i>,.è;, tBylãf.e. ío em libra acaba
de clieôár para o estabelecimento de

(6)'-(8j.

Lindos postaes com-enveloppes t.rai?s»
parentes, vecehe.ii o primeiro bamatjüiro.

Rua Coronel Jodguim Ribeiro n'\ 21

' Gnifciíiea-se a qaeso trouxer 
'ííoíJo.s 

e
çinimaos das marcas abaixii, (Xirto.aeenr
tes íí Antônio Rangel do NV-eHnootn,
extraviados nos faYmhk dé S.inta Qaile-
ria, Ta m b o ri 1 e Ca ú tb o ú ?.

Soh-al, Mãe Á-rosim-íe 1')07..

ms.*-. Qtaldiifci
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Brim S. Bernardo, bons gosfeoo, a
Birim branco de linho •• a
í$jri'm pardo de'linho a
j&riwi pardo moderno, de lista, a
Bnrai pardo de algodão desde 500 até
C&àimiras pretas—desde 5$000 o metro
O&simiras de cores, lindas, para todo preço!
Riscados superiores a 400 réis o covado __:
Faáendaa para pijama, metro a 800 e
Alpacas pretas e de cores a,
Seda branca para noiva, metro aA _«•
Seda branca para noiva, metro a
Seda branca para noiva, metro a
Lã, e seda para saia, uma largura <& ©nfes -

te da,-cousa bôa, metro . a
ÍÔtooúne de todas as cores, covado a
Cambraia branca bordada, «ovado a
Cambraia de cores bordadas, covado a
Wãúu superior -covado a

$500
1$500
l$50O
1$200
$750!

i$000 i
2|500
B$000
2$500
1$500

3$0Ü0
240
300
300
500

Zephiro liso para montaria de senhora covado a
Linon moderno com bolas covado a
Fustão de cor superior covado a
Cambraia «líisp«>t, com diferença de Í00/°
Mühm XXX peça a
Cortes de Blusas para Senhora, um
Cortes de vestido para Senhora, um
Cassas finas, bom gosto, baratissimás'
Sedas para vestido de Manhora, metro a
Cortes de seda modernas.para vestido de Sra. a
Cortes de seda muito lindos pa vestido de Sra. a
Camisas do côre.i para homem, a todo preço
Chapeos de palha para homem, a todo preço
Ditos de massa para homem, a todo preço
Meias para homem, meninos e crianças, para

ço que se desejar. '.
Grinaldns para noiva de 2$500< atè 10$000
Collarinhos a 600—muito bons!!
Sabonetes especiaes,. para todo preço .

300
500
600

12Ç000
3S500

30$000

2$000
30&000
40$000

m»-R

extrádinário o nosso deposita, séndo,portanto, impossível citar oi

fenham se convencer da verdade visitando os nos

Extractos francezes, —superiores
Linha para bordar, 6 caixas por 3 $000
Chicaras p,ò de pedra para chocolate, dúzia 4$8O0
Chi caras de côr para café, . dúzia 4$80O
Bules para chá ou café um l$5(jlí
•Rendas—Com cirande difíerença
Leques de papel desde 500 um
Leques de sra se e seda Aondci 4:000
Ceroulas de linho—baratissimás
Calçados VGondor" com grande abatimento
Gravatas diversos formatos, com grande â_|átÍmjé'Sfe.o
Cobertores do*2:500 a 6:000 um
Toalha "llom ííia"a 1:000 uma
,Chapeos inglezes=afamados "Chrysty

o pre- Bonecas vestidas
Espartilhos de 3:000 um v
Brinquedos a todo preço para criança, desde 5:000
Palitots para homem
Mantilhas pretas e de cores a 1:000

'fv -'a -
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